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Prefeitura Municipal de Pirassununga
                                               Estado de São Paulo
                         Secretaria Municipal de Obras e Serviços

Construção de área coberta e piso para Posto de abastecimento do Pátio Municipal   de Pirassununga

Local: Pátio Municipal- Av. Germano Dix, 3527

I - Descrição dos Serviços  

Demolição do Piso existente

Demolir com maquinário o piso existente parte em pedra britada solta e parte em  asfalto usinado a frio;

A remoção das caixas  existente no chão  serão removidas pelo Município, bem  como a relocação (se necessário) do hidrômetro existente. 

A retirada do material demolido, brita e restos de material asfáltico serão encaminhados em bota-fora em área do Pátio II em frente ao Pátio Municipal. 

Preparo do platô com corte/ aterro de material 1ª cat.

As operações de corte compreendem: escavação dos materiais constituintes do terreno natural até o nível de terraplenagem; carga e transporte dos materiais para o  aterro  serão de responsabilidade da contratada. O solo (terra) para o aterro será fornecida pelo Município.

Os níveis e declividades serão obedecidos conforme projeto .

Serão empregados maquinários como retroescavadeira na área de trabalho.

A regularização, compactação e reforço do subleito

Esta especificação se aplica à regularização do sub-leito da área de piso com a terraplenagem concluída.

São indicados os seguintes tipos de equipamentos para execução da regularização: compactadores vibratório (tipo sapo ou placa).

                  Preparo da sub-base:

                  O material deve ser lançado e espalhado com equipamentos adequados, a fim de assegurar a sua homogeneidade;

                  A compactação deverá ser efetuada com rolos compactadores vibratórios lisos ou com placas vibratórias; nas regiões confinadas, próximas aos pilares e bases deve-se proceder à compactação com placas vibratórias, de modo a obter-se pelo menos 100% de compactação na energia do proctor modificado.

Base de bica corrida

Estes serviços somente poderão ser iniciados, após a conclusão dos serviços de terraplenagem e regularização do sub-leito e definição dos níveis do aterro.

Será executado em conformidade com o  projeto, e compreenderá as seguintes operações: fornecimento, transporte, mistura, espalhamento, compactação e acabamento, sendo que a mesma terá espessura de 15 cm conforme especificado no projeto.

Os serviços de construção da camada de base deverão ser executados mecanicamente, constando o equipamento mínimo necessário: distribuidor de água; rolo compactador vibratório (tipo placa), caminhão basculante para o transporte do material e carregadeira para espalhamento. Além destes, poderão ser utilizados outros equipamentos, aceitos pela Fiscalização.

                  Concreto Armado  

I - Descrição dos Serviços  

1. Após a limpeza,  regularização da área, inclusive com a realização dos necessários cortes e aterros; 

2. Compactar o solo, executar camada de 5 cm de brita 1 ou 2, colocar lona plástica tipo “terreiro” sobre a superfície da base e montar as formas; 

3. Colocar a armação em tela dupla Q196 de aço soldada e utilizar espaçadores para garantir um recobrimento superior mínimo de 3 cm tanto o recobrimento inferior quanto o superior, os quais serão no mínimo de 3 cm; 

4. A concretagem de mais de uma faixa ou placa, serão instaladas barras de transferência perpendiculares à face da placa, suas dimensões e espaçamento serão definidos pela CONTRATADA; 

5. Adensar com régua vibratória, caso inviável tecnicamente, usar vibrador de imersão; 

6. Garantir acabamento desempenado polido; 

7. Para proteção das bordas, deverá ser instalado perfil “L” de aço carbono, de 50 x 50 x 3/16¨ mm, com chumbadores espaçados de no máximo 50 cm (tipo rabo de andorinha), protegido com pintura; 

8. Para o processo de cura do concreto utilizar manta de feltro (ou areia) molhada, 

mantendo adequadas a temperatura e a umidade do concreto; 

9. Para melhora do tempo de cura e da dureza superficial a PREFEITURA poderá autorizar a utilização de cimento tipo CP5 na composição do concreto.  

II - Especificação de Materiais e Documentos de Referência  

1. NBR 11170 / NBR 11171; 

2. A armação será em tela dupla tipo  Q196 de aço soldada com malha  de 10 x 10 cm e arame de diâmetro mínimo de 5,0 mm. 3. A resistência do concreto será de pelo menos 30 MPa  aos 28 dias; 

4. A espessura da pista será de 15 cm.

-

Canaleta em Alvenaria 

I - Descrição dos Serviços  

1. Executar canaleta em alvenaria, junto ao muro de divisa no final do pavimento, 

Canaleta em Perfil Cartola  

I - Descrição dos Serviços 

1. Antes da fixação, executar pintura de fundo da canaleta, conforme item específico de pintura; 

2. Fixar a canaleta conforme indicado em projeto; 

3. Quando houver possibilidade da canaleta receber  água contaminada ou produtos derivados de petróleo e álcool, será interligada à caixa separadora de água e óleo; 

4. Executar pintura de retoque de fundo e de acabamento conforme item específico de 

pintura; 

5. Deverá ser executado reforço interno contra fechamento da canaleta, com barras redondas de 25 mm de diâmetro espaçadas no máximo de 50 cm; 

2. A pintura da canaleta está incluída neste item; 

II - Especificação de Materiais e Documentos de Referência  

1. Canaleta em perfil cartola bitola MSG-14, com chumbadores do tipo rabo de andorinha instalados em ambos os lados da canaleta, espaçados de no máximo 50 cm.

CAIXAS SEPARADORAS 

Conjunto Separador de Água e Óleo  

I - Descrição dos Serviços 

Abrir as cavas para instalação do conjunto separador; 

 Instalar a  caixas pré-moldadas (a caixa será fornecida pela Municipalidade e encontra-se no Almoxarifado Central localizado no Pátio Municipal), perfeitamente niveladas, com todas as interligações necessárias, garantindo que a borda superior da caixa separadora não ultrapasse 20 cm de  profundidade em relação ao nível da pista e garantido para a tubulação de entrada o caimento mínimo de 1%; 

A caixa de areia possuirá dispositivo para remoção de resíduos sólidos flutuantes; 

Instalar caixa de inspeção na saída de água do conjunto separador; 

Executar todas as câmaras de calçada com aro e tampa metálica antiderrapante, permitindo inspeção e manutenção e adequadas ao tráfego de veículos do local da instalação; 

Preencher a caixa totalmente com água e, em seguida, aterrar com areia   ao seu redor e adensar com água (não compactar mecanicamente em hipótese alguma), recompor a pavimentação adjacente; 

A caixa separadora será mantida e entregue totalmente preenchida com água; 

A rede coletora de esgoto encontra-se próxima às instalações;

Serão atendidas as orientações contidas no manual de instalação do fabricante do conjunto separador. 

O serviço será remunerado pelo conjunto de caixa instalado (separadora, de areia, armazenadora de resíduo oleoso e de inspeção na saída), com a devida câmara de calçada; 

O lançamento das águas será interligado em rede coletora de esgoto existente;

Estrutura  Metálica de Cobertura e Cobertura Metálica e demais componente metálicos  

Fundação com  brocas escavada  ø20 cm  e bloco de duas estacas em  concreto armado fck 20  Mpa para sustentação dos pilares metálicos conforme norma técnica.

 A estrutura metálica com  pilares e vigas, conforme projeto básico e atendendo a ABNT.  A cobertura será em telhas galvanizadas  tipo “sanduiche” com EPS espessura 30mm  com pintura em ambas as faces (branco interno e azul externo), 

Fechamento em chapa galvanizada nº26  conforme projeto básico  soldadas em estrutura tipo cantoneira e fixadas na estrutura principal.

Toda a estrutura deverá ser em pintura esmalte na cor padrão Municipal.

 Calhas, rufos em chapa galvanizada nº26 e condutores em PVC ø100mm.

 Todos os acessórios, cumeeiras e demais complementos estão inclusos nesse item. 

INSTALAÇÕES HIDRAULICAS:

A Contratada deverá instalar duas torneiras de lavagem de piso abastecida por rede interna de água fria, cuja ligação será de sua responsabilidade.

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS:

ELÉTRICA – INSTALAÇÕES

Os serviços de instalações elétricas atenderão às Normas NR 10, NBR 5410 e NBR 14639, entre outras aplicáveis a cada caso.

ELETRODUTOS  

Eletrodutos ACG ou PVC e Conduítes  

Os eletrodutos serão instalados em feixes, minimizando a abertura de valas, respeitadas as normas em vigor;

I - Descrição de Serviços

a) Transporte

1.  O  manuseio de tubos em operações de carga e descarga, transporte e acondicionamento, será deve ser cuidadoso, evitando choques, danos às superfícies, revestimento e extremidades,bem como exposição dos não metálicos (plásticos) ao sol e ao calor, segundo as recomendações e procedimentos do fabricante;

b) Abertura da Vala

1. Locar a vala segundo o projeto executivo da Contratada aprovado pela PREFEITURA;

2. Demolir a pavimentação (se necessário);

3. O fundo da vala será raspado, compactado e regularizado, receber uma camada de pó de pedra ou areia lavada de boa qualidade de no mínimo 10cm, a qual será adensada e compactada para o assentamento dos eletrodutos, formando superfície plana com a declividade projetada;

4. Caso o solo do fundo da vala seja inconsistente será substituído por pó de pedra ou areia lavada de boa qualidade;

5. O material não aproveitado no aterro será transportado para local apropriado ao descarte;

6. Caso seja preciso, drenar a vala até a finalização dos serviços, inclusive pelo  tempo necessário à estabilização do material de vedação das conexões;

7. Quando solicitado pela PREFEITURA as valas serão recobertas com chapa metálica adequada para suportar o tráfego de veículos.

c) Instalação de eletrodutos 

1. As instalações de eletrodutos poderão ser aéreas, subterrâneas ou embutidas;

2. Os trechos horizontais terão declividade mínima de 0,5% para a caixa de passagem;

3. Trechos de eletrodutos entre duas caixas de passagem podem ter, no máximo, duas curvas de 90° de raio longo;

4. A distância entre os tubos tanto na horizontal quanto na vertical, medida a partir da sua geratriz exterior, será de no mínimo 5 cm e de no máximo 10 cm. O afastamento dos tubos, medido da sua geratriz exterior, às paredes da cava será de no mínimo 10 cm e no máximo de 15 cm. Quando do assentamento de eletrodutos em camadas na mesma vala, as camadas superiores somente serão sobrepostas após o aterro das camadas inferiores;

5. Para eletrodutos enterrados utilizar o diâmetro mínimo de 25 mm conforme NBR 5597;

6. Eletrodutos aéreos serão em aço carbono galvanizado e o espaçamento máximo entre os seus suportes não excederá a 3 m. Para a sua fixação serão utilizadas braçadeiras, guias, trilhos e chumbadores, e deverão ser pintados de cinza, conforme item de pintura;

7. Os eletrodutos  de aço carbono galvanizado serão aterrados e lhes será garantida a continuidade elétrica em toda a sua extensão. Não é permitida a utilização de materiais de vedação, tais como a pasta teflon, que impeçam a continuidade elétrica nos eletrodutos.

8. Os eletrodutos serão tamponados ao final de cada jornada de trabalho para sua própria proteção;

9. Nas instalações futuras, após a inspeção e a constatação de que a tubulação encontra-se isenta de umidade e de detritos, será passado um guia de arame de aço carbono galvanizado bitola mínima nº 14 BWG (2,11 mm) e as extremidades serão tamponadas;

10. Nos cruzamentos de tubulações ou eletrodutos será executado envelopamento em concreto, prolongando-o por, no mínimo, 50cm na direção dos tubos. As dimensões do envelope serão adequadas à quantidade de tubos ou eletrodutos;

d) Aterro e Compactação da Vala

1. Aterrar com areia lavada de boa qualidade ou pó de pedra, adensado manualmente nas proximidades dos eletrodutos, mesmo que envelopados, até cerca de 15 cm acima da geratriz superior da tubulação ou do topo do envelopamento. Após essa fase o aterro será completado em camadas de 15 cm compactadas mecanicamente, até atingir o nível estabelecido no projeto;

2. O recobrimento da tubulação será de no mínimo 30 cm de espessura.

3. Está incluso o fornecimento e a instalação dos flanges de vedação (boots) para transpassar as paredes das câmaras de contenção;

4. O serviço de demolição e recomposição da pavimentação será remunerado por item específico. A demolição  terá como dimensões máximas aquelas reguladas pelo item de abertura de valas;

5. O fornecimento e a instalação de até duas tomadas para ligação de equipamentos estão inclusas na instalação de linhas de eletrodutos.

III - Especificações e Documentos Complementares

1. Eletrodutos para áreas classificadas serão em tubo de aço carbono galvanizado à quente por imersão (à fogo), NBR 5597, com costura, ASTM A120, Schedule 20, roscas NPT, e suas conexões no mesmo material, galvanizadas à quente por imersão;

2. Eletrodutos em áreas não classificadas serão em PVC antichama NBR 15465, rígido e com rosca. Quando solicitado pela PREFEITURA serão metálicos, em aço carbono galvanizado à quente por imersão (à fogo), NBR 5597, roscas NPT, com costura e suas conexões no mesmo material, galvanizadas à quente por imersão;

3. Tomada 250V, 60Hz, dois pinos mais pino terra, para instalação ao tempo. Proibida a sua instalação em área classificada;

4. Todo material a ser instalado em área classificada será identificado e certificado pelo INMETRO.

CONDUTORES  

Condutores Diversos  

I - Descrição de Serviços

1. Os condutores serão sempre instalados em eletrodutos. Os circuitos elétricos, de aterramento, de monitoramento, de automação, de informática, e outros serão lançados conforme indicado em projeto;

2. Não serão aceitas emendas nos condutores. Casos excepcionais terão que ser previamente autorizados pela PREFEITURA;

3. Todos os condutores serão identificados com anilhas em material não oxidante (PVC) nos pontos de ligação extremos e em todas as caixas de passagem;

4. Todos os condutores serão conectados com terminais (agulha, garfo, olhal) compatíveis com os cabos, bornes e a corrente de trabalho;

5. Nos quadros de distribuição de força (QDF) e nas caixas de passagem será deixada sobra de 20 a 60 cm;

6. Os condutores serão agrupados em feixes, com fitas de nylon, à maneira de “chicote”;

7. Faz parte deste serviço a conexão dos cabos aos equipamentos.

II - Especificações e Documentos Complementares

1. Para ligações elétricas utilizar cabo multipolar com condutor de cobre eletrolítico, têmpera mole, encordoamento Classe II, isolamento duplo em PVC tipo ST81 Tensão de 1 KV, conforme NBR 7288;

2. Para interligação de sondas de medição e sensores de monitoramento utilizar cabos conforme NBR 10300;

DISTRIBUIÇÃO DE FORÇA 

Quadros (QDF) e Painéis de Distribuição 

I - Descrição do Serviço

1. Instalar ou substituir quadro de distribuição de força (QDF) ou painel elétrico em parede ou muro com seu eixo horizontal a 1,4 m do piso, embutido ou não;

2. Fixar os eletrodutos com arruelas e buchas dentro do quadro;

3. Os bornes deverão ser fornecidos completos, com todos os acessórios. O sistema de fixação dos terminais deverá garantir uma pressão eficaz e uniforme mesmo quando submetidos a vibrações. Não serão aceitos bornes para solda.

4. Interligar todos os cabos e fios aos seguintes componentes:

a) Disjuntor geral;

b) Pára-raios de linha (protetor contra surto);

c) Relé de falta de fase (opcional);

d) Contator, apenas em caso de instalação de botoeira de emergência ou de relé de falta de fase;

e) Barramento principal;

f) Disjuntores para circuitos de alimentação dos equipamentos;

g) Réguas de neutro e de terra;

h) Estabilizadores de tensão;

5. Fixar na parte interna da porta do quadro o diagrama elétrico unifilar, conforme a NR-10, contendo a identificação dos equipamentos;

6. Os circuitos serão identificados com placas de acrílico ou chapa de AI 316 rebitada. Não serão aceitos adesivos;

7. Deve-se assegurar a proteção contra choque elétrico por contato direto através de barreiras protetoras, invólucros e isolação de barramentos;

8. Executar o aterramento do quadro.

9. Relé de falta de fase, estabilizador de tensão, botoeira de emergência e contator, estão inclusos.

II - Especificações e Documentos Complementares

1. Serão grau de proteção IP54 quando de sobrepor e IP40 quando de embutir conforme NBR IEC 60529;

2. Serão de manobra interna, portas articuladas com trinco e ventilação e com espelho interno aparafusado;

3. Serão dimensionados para circuito de 220/380 Volts trifásico. Conterá conector para cabo terra e borne para cabo neutro;

4. No caso de utilização de proteção contra falta de fase será utilizada proteção individual contra surto e transitórios. Apenas nos casos em que não houver proteção de falta de fase poderá ser utilizado proteção compacta trifásica contra surto e transitórios;

5. Quadros de distribuição de força (QDF) e painéis com barramento devem possuir barramento  trifásico de cobre eletrolítico ou  isolado tipo pino e barras de neutro e terra isoladas, para utilização com disjuntores tipo classe “C”;

6. O barramento do neutro terá as mesmas dimensões do de fase;

7. Todos os painéis serão de sobrepor com chapa de espessura mínima de 2,66 mm.

Relé de Falta de Fase 

I - Descrição dos Serviços  

1. Instalar relé de falta de fase no quadro de distribuição de força (QDF);

2. Essa proteção será utilizada em regiões onde houver constância de falta de fase na rede da concessionária local.

II - Especificações e Documentos Complementares 

1. Deve promover desligamento total do quadro elétrico em caso de falta de fase ou de inversão de fase;

2.Deve ser compatível com o contator trifásico ao qual será conectado.

Contator Trifásico 

I - Descrição dos Serviços  

1. Instalar contator em quadro elétrico.

II - Especificações e Documentos Complementares 

1. Contator até 100 A;

2. Norma NBR IEC 6043983.

Relé Térmico 

I - Descrição dos Serviços  

1. Instalar relé térmico no contator.

II - Especificações e Documentos Complementares 

1. Relé térmico para contator até 100 A, conforme equipamento protegido; 

2. Norma NBR IEC 6043983.

Quadro de Comando 

I - Descrição de Serviços 

1. Instalar quadro de comando para acionamento de equipamento;

2. Para área classificada será instalado quadro à prova de explosão.

II - Especificações e Documentos Complementares

1. O quadro de comando possuirá contator e relé térmico para  proteção do equipamento acionado;

2. O quadro à prova de explosão possuirá certificado de aprovação para uso em área classificada emitido por órgão credenciado e etiqueta nele fixada que caracterize a área de uso;

3. Para área não classificada o quadro de comando será à prova de tempo.

4. Norma NBR IEC 6043983.

Botoeira de Comando  

I - Descrição de Serviços 

1. Instalar invólucro (caixa) com duas botoeiras (liga/desliga) para comandar equipamento à distância;

2. Quando instalado em área classificada, o conjunto será à prova de explosão.

II - Especificações e Documentos Complementares 

1. Invólucro e botoeiras à prova de explosão, com certificado de aprovação para uso em área classificada emitido por órgão credenciado e etiqueta nele fixada que caracterize a área de uso;

2. Para área não classificada o invólucro e as botoeiras serão à prova de tempo;

3. Norma NBR IEC 6043983.

DISJUNTORES 

Disjuntores Mono, Bi e Tripolares 

I - Descrição de Serviços

1. Instalar disjuntores.

II - Especificações e Documentos Complementares

1. Disjuntor classe "B" com disparador magnético para proteção de circuitos gerais (iluminação), tensão nominal 220/380 V (mono, bi e trifásico);

2. Disjuntor classe "C", com disparador magnético para proteção de circuitos de equipamentos (computadores, impressoras, bombas, motores, etc.) tensão nominal 220/380 V (mono, bi e trifásico).

ATERRAMENTO 

Instalação de Haste Copperweld 

I - Descrição dos Serviços 

1. As hastes serão instaladas na vertical e interligadas com cabo ou cordoalha de cobre nu, espaçadas no mínimo de 3 m;

2. As hastes serão instaladas em caixas de inspeção ou passagem para proteção;

3. Todas as conexões entre as hastes e os cabos ou cordoalhas serão realizadas com solda exotérmica.

4. Caixa de inspeção de 23 cm de diâmetro inclusa.

II - Especificações e Documentos Complementares 

As hastes serão do tipo alma de aço revestidas de cobre (Coopperweld) com 2,4 m de comprimento e 15,9 mm de diâmetro.

Condutor de Cobre Nu  

I - Descrição dos Serviços

1. Abrir valas com profundidade mínima de 30 cm para lançamento dos cabos de cobre nu;

2. Executar malha de aterramento em anel fechado com cabo de 50 mm². No caso da existência de outras malhas, interligá-las com o mesmo cabo de 50 mm²;

3. Executar um triângulo de aterramento entre o quadro de distribuição de força e a malha de aterramento, o qual consiste de 3 hastes interligadas distantes 3 m entre si;

4. A malha de aterramento correrá paralelamente ou na mesma vala dos eletrodutos;

5. Os eletrodutos de aço do sistema de automação e monitoramento serão aterrados e será garantida a continuidade elétrica em toda a sua extensão.

6. Todas as emendas na malha de aterramento serão executadas por solda exotérmica. Somente se permite conexão mecânica na interligação com equipamentos e quadro de distribuição. O aterramento do equipamento será executado conforme especificação do fabricante e sempre com terminal adequado fixado por solda exotérmica;

7. Interligar à malha de aterramento, com cabo de 25 mm², todas as partes metálicas não energizadas dos equipamentos, caixas, eletrodutos, carcaças de motores, postes, quadro de distribuição de força,  tanques aéreos, filtros, bombas, coberturas metálicas, prumada vertical de respiros,etc.

8. A resistência de terra da malha de aterramento será no máximo de 4ohm, medida nos pontos de  inspeção, em dia seco (para medição da resistência da malha de terra será observado o prescrito no Anexo D da NBR 5410);

9. Aterrar e compactar a vala;

10. A CONTRATADA fornecerá laudo com anotação de responsabilidade técnica do engenheiro responsável;

11. Em aterramentos de tanques aéreos, a cordoalha de ligação será embutida na estrutura de concreto do berço ou, na impossibilidade, deverá atravessar o piso da bacia de contenção por abertura vedada com argamassa impermeabilizante.

II - Especificações e Documentos Complementares 

1. Norma NBR 5410;

2. Utilizar cabo de 50 mm² para a malha de aterramento;

3. Para ligação da malha aos equipamentos será usado cabo de 25 mm².

ACESSÓRIOS DE ELETRODUTOS  

Conduletes Metálicos  

I - Descrição de Serviços  

1. Instalar conforme projeto executivo da Contratada aprovado pela  PREFEITURA;

2. Não poderá ser utilizado qualquer material de vedação que interrompa a continuidade elétrica entre os elementos conectados ao condulete.

II - Especificações e Documentos Complementares 

1. Nas áreas classificadas como zona 0 e 1 somente são permitidos conduletes metálicos  à prova de explosão, com certificado emitido por órgão credenciado e etiqueta fixada no corpo do material, com rosca NPT;

2. Para conduletes à prova de tempo utilizar IP54.

Unidades Seladoras  

I - Descrição de Serviços 

1. Instalar unidade seladora nos eletrodutos que passam de uma área classificada para outra não classificada, preferencialmente nas caixas de passagem;

2. Também será instalada na caixa de elétrica dos equipamentos (bombas, filtros e luminárias) quando estes estiverem em área classificada e não tenha sido usando caixa e prensa-cabo à prova de explosão;

3. Após a  instalação  dos cabos nos eletrodutos, as unidades seladoras serão preenchidas com massa seladora até a profundidade igual ao diâmetro interno do eletroduto, mas nunca inferior a 16 mm;

4. O Eletroduto metálico que passe através de área classificada sem usar acessórios (união, luva, condulete e etc.) e termine em área não classificada, não necessita de unidade seladora.

II - Especificações e Documentos Complementares 

1. A unidade e a massa seladora possuirão certificado de aprovação para uso em área classificada emitido por laboratório credenciado, e etiqueta característica.

Tubos Flexíveis à Prova de Explosão  

I - Descrição de Serviços 

Instalar tubo flexível à prova de explosão na interligação do equipamento à rede elétrica, em área classificada.

II - Especificações e Documentos Complementares 

O flexível, de inox ou latão, possuirá comprimento mínimo de 30 cm, certificado de aprovação para uso em
 área classificada emitido por órgão credenciado e etiqueta característica.

ILUMINAÇÃO  

Células Fotoelétrica 

I - Descrição de Serviços

Instalar célula fotoelétrica.

II – Especificação e Documentos Complementares

Compatível com o elemento de iluminação a ser acionado.

Luminárias Tipo LED  

I - Descrição de Serviços

1. Instalar a luminária embutidas em forro PVC.
LIMPEZA DA OBRA: toda a remoção de entulho deverá ser retirada através de caçambas.


         

            

            

            

     

